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RESUMO

INTRODUÇÃO: estudo de conclusão de estágio acadêmico bolsista em 2016 da prefeitura do Rio de Janeiro, reali-
zado em um hospital Municipal, referência no estado do Rio de Janeiro em atendimento clínico-cirúrgico, inclusive 
para correções de fissuras labiopalatinas. Insere-se no Grupo de Pesquisa Estudos sobre Vivências e Integralidade 
Dedicadas a Enfermagem, Criança, Infância, Adolescente e Recém-nascido (EVIDENCIAR) do Departamento de En-
fermagem de Rio das Ostras da Universidade Federal Fluminense (UFF). OBJETIVO: descrever o perfil demográfico 
e clínico de crianças hospitalizadas em um hospital pediátrico do município do Rio de Janeiro para cirurgia geral. 
MÉTODO: estudo descritivo e retrospectivo com abordagem quantitativa. A fonte de informação foi prontuários de 
indivíduos entre 0-12 anos internados na clínica cirúrgica pediátrica da instituição para realização de cirurgia geral 
no período de junho-agosto de 2016. Foi utilizado para a coleta de dados um formulário semiestruturado com 
variáveis demográficas e clínicas. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética. RESULTADOS: Foram analisados 
prontuários de 139 crianças submetidas às cirurgias, sendo a maioria do sexo masculino 107 (77,0%) que nunca 
havia se submetido a algum tipo de internação 124 (89,2%) e/ou cirurgia prévia 132 (95,0%). A maior parte das 
crianças possuía como acompanhante a mãe 136 (97,8%) e não teve nenhum tipo de intercorrência 121 (87,1%). 
Quanto ao tipo de cirurgias realizadas prevaleceram a postectomia 54 (38,8%) e a hernioplastia inguinal 32 
(23,0%). CONCLUSÃO: Os resultados confirmam a necessidade de conhecimento da população atendida de modo a 
favorecer um cuidado mais qualificado e que atenda às reais necessidades das crianças no pós-operatório da clínica 
cirúrgica. Contudo, o trabalho teve como limitação a ausência de dados nos prontuários para uma caracterização mais 
abrangente do perfil sócio-econômico-demográfico. IMPLICAÇÕES PARA A ENFERMAGEM: ressalta-se a relevância 
dessa pesquisa para o desenvolvimento do processo de enfermagem visando a integralidade do cuidado. 
DESCRITORES: Cirurgia geral; Criança; Hospitalização.
EIXO TEMÁTICO: I. Pesquisa baseada em evidência e cuidados clínicos de enfermagem na infância e adolescência. 
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